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amam. irma-amam "Wea, ?W m““ m”320. l ' ' moi O; mois.: 6.. 71'": 83'-me co' "-
, 6.'. ' -' * "4' - › ' ' . ' perman @aus coimas.,'anreseea me 7 ' u m ?Em Pam““ 345' Am“? im“:. V. _ e .. Não duda nsponsabilidade cc olmgg do selo, sendñçontados pelusllnóme-
“4h“ “3 '5 de “3-” “eo ¡ornal a doutrina dos escritos A “05 °P-"'.¡° e Â “nha sim ' Aí - falta da 800760 33959181. !9 m¡ 8608 mmümwt m Os "sie. assinantes tem o desconto de 10 0,". nasr

._ - n r 0.1! _, _ e ' _ _ , ões ouhnpreseos feitosias nossas 015.Não 'sc're'stltuem originais r f bricsdos. _ czm- .r ›agravos
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' Imor, quiz definir caricaturesca'ziente O
s tipo geraldoportugnea, deu-lhe :un-p"1
grande espada, um- grande bigode Ê
uma grande - guitarra». Mas deu-ihe
umaespadaç ¡deuêlhe ug¡ bigudt..-,
'Para _que havemos nós de insistir» em «r
substituir o bigode por umasrmelenas',/à.,

 

   

   

     

      

  
     

     

:toa-'uma cambios, 'Sem ruido

autor e .um :romeno, otielei de .Hr

horta, quovmrnçie da &da-p: 1 _A _ ~
à _r espingarda de dois' en-.r '5 -' '

os" ::sardinhas matar; '
&carregue-'Égua lenta.” ~ ,› -. _ .e _, . _ _

' es -diminuno cousas - '_ 'f' . ' .' ' ' A -, _ _ ..
. ', _A deniro dos humbrarsdanossa redacçãomlâmbs qualquér V -c -' ~ - um: ~

'wi'wuiãg' e o - opinião ;assadeira tenhamos». "Juualquéf Weill““ “mem“ê vmõãâoüãâtgfãíüteâágínãâ â-vmêmaç'a s" ”me 05 homens-:oil “351%” as coisas. *AquilcuidÂmOS-.apenas dê :mento'de bomÃhUlnor' em ue 'cle-m a 0:5 e 'a 'a É¡ ;3:3 , .absolutaiwitmnte-impawíais mm.“ “agem“.me à'fiéiid caricatúréstameííte qo li o
amnésia. ' 3 "u" , ' \luzída'ltazâwenaliecendo ou'itatlgando¡ _tieando-emfltn coma ;geral deep. ,tuga-és_ um suñsgí_

nã' dizia 397 " '- ' “mdídeseí-a'imlmíilmde mm q%*3*"'°tí .. :deve 39" fem'- Nã” tuidolosâigwes'peias" melenas
93_ 0 1 t” guita-"já. ;reunimos os am gosnem ¡103.- inãutgltemõã"C°nÍ?3 ñmWáT¡°3› Pe' e a espada por 'uma navalha, me-

903 31° l" :36'- da Mogi!) simple: motiyo _de nosserem cOntrário'; ' - tendw (13mm: @mà ca¡- de” A ::.difs'rpmfrlma¡ em
.i'mpmndemua “8.5502 boca de sino ;Móntesquieuça ue'em "'qoãsgtüdãêm ÍdQ ÍQTWÍBü-*QSÓ 30'13- ê'mpmíauq 'gasçlçmgue que "m 1°" o não Mi' é porque aeeimnãg éum“, 3-3 me.. 'nal' sem!“ mw“mão e '355339sññbh9094 Som“ mms' 'Querem 6 crítico”" sobrepOr-se á

emçpeügmhdepar; mas _impôr-nos pela .força ..peloncaracter tecto e -Momesqmu na canoa? y

›- na_ .intézraüstasmuo l"“°â'i'r§vemo“8çmí'%§%§§§2ágiã§ràm“ SW”? ~ - o tada português .é o tado

a espada por uma navalha, com angra'-
vagte ainda 'da calça de boca de sin V r.
O .. t *
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“m'muimfdm "teima“ Ao tratar“ " V' ~ " ' _ J - - .-.das diarias! Positivamente, isto^ ^ '- - ' . . POÍQdeatecaso.Quenonostbentendertemumagran. _
_ »36! meo: onstitucionais se :deimpmvandà A ;I U I ”tem”. “Moya“ QA“ devemos &âaber O_q_ue se diz. E :me n

.. V .V , - e i ¡os- -

'Chamám-.FEJ-mww a ' ' 4*' da““'ràl-'pâvorl' h ~A - . '

re““hadmrwfw't _4 .. um_ e me,e amam r 'Em vw*› 'rm ..an a - ,
'A Fez-se já na'Junta'deHCrédí- “WMM“ Chegam com Poucos roubei-'m 9_ "mais. paramos- e *4 . -

Rsê-Lt'sôonae, foi substituída, co-›

mo louvor ao esforço de Portu-

gal na Grande-Guerra, a Rue du

Temple, A ue fica situada no een_-

tro dacl de, por Rue de Por-

tugal. ' - '

Não cessam, como se vê, as

honras a Portugal.

t

O sr. Dr. Leonardo Coimbra,

, . r -_ trar claramente-o esqueletoxlaqdestão.- V - _ .
4 .ghgüm' ° 2:3:: É: 5193/2' ge A' Cámara ;chegam dem” pararque tamem aumentados os
rj¡ 03 ° ÊmP' "nado “sem vencimentos dos seus ?emp gados; Obedecendo, a-Camara- levan-

“9° ?ao amor“) ã'mm¡ tou, _em 'Sessão de 6 'de novembro 'últimoosuxas de licença e ¡m-
'-' wwe Q a?“ Va¡ t ?6mm postos; Urna dasitaXás !anuladas foi a dopiso no mercado¡ que

_ ' em lana m: p ' éra .aié aqui de ao, e passou a ser de 520“. _
A' P O povo das nossas aldeias, que e quem todos os dias abaste-
r, Aparece" um “°V° "WO”- ce acidade dos. roductos da lavoura, 'achouque a medida re_
" D' mis!“ PWWXWSQ de A" presenta uma ex géncia desnecessária, e resolveu não voltar ao

11'31“10 Leçaf mercado emquauto a Câmara não se contentasse com os $l0 cen-

  

   

  

_ ; As eu““ ten““ feno uma (avo. diários_
_ actual Ministro da in_strução,mo_s-

J 'ecePCão verdadüfameme 39°' Eis, nas suas linhas gerais, o acontecimento que tão preocu- "O" 1089.“ PT'QCIPIO ê* !menção-' teótica. E o público julgará que, Fada trouxe toda a ddade. de permlttro ensmo religioso nos
na verdade, setrata duma obra

maravilhosa.

Nós não conhecemos o livro,

. mas conhecemos algumas pas-

sagens, transcrilas nos jornais

'.' que lhe traçam o elogio. . . e co'

h

.Í Falamos primeiro do povo. O povo andou mal. O povo não estabelecimentos Partlcumes-

L

[LÊ abecemos o autor.

óde uelxar-se da verea "o ue êle ró rio escolheu. E' má? Se , _P013 a 577on que diz [3?“

::achal má, solta-lhe as cçãnsãqúênciag. (g àue o povo tinha a fa- “':ECÊ' e excálumamütff PONICa
zer éra dirigir -se à Cámara, expôr as suas razões e pedir que em 'ÉJBloãar at Ca 0 ministro _cias_-

nova sessão se modificasse a tabela. Dádo este passo, se a Cáma- “mia“ ° ° “to de Inconsmum'
ra o não atendesse, iria então para a greve, que .hoje está consti- °"a -

luida em direito. Que o digamos pós compre-
' › O“çamos of!“ diz 0 DM'ÊO Mas o povo tem razão. A Cámara não devia ter levantado, ao ende'se› m“- - - a Epoca!
de Lisboa 'elatwameme 3° cap** , menos tanto, e sem tomar outras medidas, as taxas e impostos. E r.

:s M0 of““ ”0 cancion“” P0" não devia porque não devia ter necessidade disso. E' certo que Houve em tempos um indiví-
mEUÊS¡ !tem deSpesas, que pága com dinheiro do valor actual, como diz duo chamado churgo, que fêz

' , .me vem desk“" o ven“, em, emino seu manifesto-entre as quais avulta o aumento de ordenados uma legislação segundo a qual
1-: ¡nre muitos se encontram ainda de atri- i aos empregados, o que não é simplezmente justo, mas inadiável e todos os neóhtos que nascessem

- .Mi esse queixume maguado e faia-[humano Há muito, mesmo que a Câmara @devia ter leito. Mas deleituosos seriam despenhados"' Fla, herdado de uns poucos de secu-b¡ d . _ _ b f ã d !também é certo que. como diz ou .deixa entrever o manifesto dos da Rocha Carpeia,_findando assim
unreãsÊÍWÊÊÍÊ ?32,3 1013333; a: grevistas. a melhór maneira de conseguir capita' Para sahsfazF'.asa 'ománt'mm'm a "93.“ ql““ 3°'_~ pensar... em musica, fazendo del.- pa- despesas necessárias é restringir-se' no que, em liguigem lllildlca gundo ele, nenhum dne-.lotmham.v. h :nossa sensibilidade como que um se chamam pangya"” ”Woman“, Õ v Pois na Alemanha apareceram- Mnache de efeitos negativos. Não, es. A - A Camaradevia, pois_ em primeialugar. sacrircsr o que é agora dois Licurgos. Os indiví-

4 3%5133?¡ríããlàümgârão'ãítãg?4533; bel”. nã', é claro, 0' útil. E' o que o -Govemo-vsl fazendo. Olhe- duos cuja existencra seja inútil,.de Lisboa. náo poderá nunca traduzir mos a" presente, sem descurrlarmos o futuro. Quando o rendn- p devem ser suprimrdos;apregOam.:I alma risonha e candida. ebria de soí - mentdhão chega para o agradável. tudq o que não r'epresenta pro- Um, delende o caso medicamen-~ E do ar fresco das montanhas, das]
., -duciividade deve extinguir-se. Betão, porém, começados trabaihos te, o outro, juridicamente. Refe-wüfmãgíãgããàoaãfndzlgãa!cuja _¡n¡c¡ação podia sêr adiada para tempos mais risonhos! Em rindo se a loucos, o médico diz

uieu, num momento de bom nu- não os tEr começado. Para se ser gerente tem de ser-se previdenze. que a Alemanha executará 4.000;
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a' Cruz

 

Negocianles de pescado e :al _.,

*O*

Praça do

Peixe '

  

Serralharia

as: llanuel ferreira

ÉCUÇAO perfeita e com modicida-

dede preços, de todos os trabalhos

correcmenres á arte: portões, grades,

lavatorios, camas, fogões, motores a

vento e engenhos de tirar agua,etc., etc.

Rua Tenente Rezende

-AYEIRO-

_ JOIÍ'HIIWÍII 'Chirória

_Famirai'r filha mino.llllllllalon

ñVeiro-Praça do Comércio

Móveis em madeira e ferro-Colchoa-

ria-Tapcçurien-Oleados-Carpetes -

_Cristais-Louças cm porcelana e es-

malte-Objetos de enfeite a toilete-

Decorações.

    

ig¡ IPEãO Eduardo' (Joelho da Silva DE...

AVÉIM

Campeão das Provi s

Tabaearia Moderna;

;Ibiá @megasena

Rm¡ D¡,dm_12_A e ¡2_B__AVE1R0 Tabacos nacionais e estrangeiros,

boquiliras, cigarreiras, tabaqueíras, etc.

Old“? de dia”“ 0 !Midi-5003 Tintas, livros, papel e outros objclus

?tv-!,150 ° me” 'm M” 38 chamada'. pan escritório. Tintas para A pintar a

'1' “ü Pzãd'ámhmés'Ên'ãf' P"“ ¡“°¡,s°"¡' oiéo e aguarelas. Postais ¡instrados

::1133:Tramglpu: à“.iããírwpêufêí Perfumarias. Camisaria e gravataria.

eins de 'Bafana-50:33 mama-se apoiaram-ale (Ill-veja. 'e aguas.anti¡o§ vtipograhcos

em .todos _os generos. Encademações.

4m'tuga-o lr¡ genti, n ° :aa-agem

emana «mean

com segurança. Lindo sorlido de guarda-soe! e

bel de cartões modernos. Vend- embasar

tiñcuis, bouqneis, erc., para fun

Oficinas de Serralheiro o õegelro

Gagos Migueis Picado
OurivesariaVViijR .

Sortido completo em ouro e praia.

Joias com brilhantes e pedras finas.

Praias ariistiscas e cristais guamecldos.

RELOJOñRlA-sorildo completo.

Camara _e vende objetos usados.

Olicinas para concertos nos mesmos

gia-aa “imune, .Baita. o josé Soho-un _

=AVEIRO _-=

@um com ;uma ¡lt/CMO, ;ranma c u-

niram. ¡arrãúi- fui"“ (mito nun n om-

un) lavam", camas, ”cumpriu, notar:: a

'mothíturcnurron ru., l lu lodo: or con-

m-iu um:: hum.

(bw: ¡ego-o. nn lenha e ouvi., cofre¡ l

pr'mde fogo, ou:: obliinrio, louça ou barro o

.ninhada. oolchou'ia. ate.-0$chu .Car !nas

 

. . . . . v - . . . . . . . . › n I ~ t 4 › -

ELET Ó'- mmm O

#um M'ÉKéJãH-@u Gilmore.

.40 metalurgia. niqlciagem, cobre¡-

' gen, polinagom,dorci. h _

' ' Instala s o n: e rça motriz

actual.“ eo¡ e muy-.Grando

deposito demanda] eletrica). Fabrico especial do

audieiros envniuins r o. Nino-;plan sem

vilitlxc- o nossa expoaíçzo do audi-tos. pois

venha-2__ por > "union. pan rodnme.

Coitado ' , 'ap-M u de .hugo. aquecimento,

grita: da inundada por¡ hindu

Q
¡

'
a

N '
I
n
.

5.
¡

D o
o

urr
r
n :
I

E
.
"

n
.
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>Sociedade Produtora de Chl-

coria, Lid.-Rua Manuel Fil~

33-Aveino. ”'“_

Chicórla seca em grande quantidade o da me-

lhor procedencia. Sementes de origem Magdbnrg,

importada¡ diretamente da Alemanha. Sementes

de eum¡ qualidndcs. Representantes da as.

:Carl Bock lC3:

Aceitam-se encomendas _de qual-

quer semente de legumes, cincoria ou

   

l . . n . . . . - . . . 4 n n n - a a . n n - n - l - ›

.sul e pescado?
larga escala, para o '

e estrangeiro, ROQUE r

REIRA PATACÃO. =

;mn lo Pein~ “E l_
   

   

    

    

     

    

  

W Serralheria

de irma o

para cnnslruç r: É

Estubelecim

”nao de ferragens

nais e estrangeiras. Cutrlana, f_

mantas, ferro, aço, carvão, etc., etcç

Ricardo M. da Contar-Rua da 6-- _

doura-ÀVElRO.

Grandes rmazeus a uiirl '

rle Jaime da Rosa A u rlllllllli v
Completo sorddo de mobiliaa em todos na_ m. ,

Moveis avulsos: Espelhos, molduras, !um

oleados e muito: outros an¡ '05. Executa j

prontidão por atacado e reta ho, Oficina eo! _

pessoal habilitado para todos os trabalhos -« '

comente: á arte. Restaurações, pohmcmos, › 4 '

Preços sem competência-

au .ford gravam. 23, 28-4

au do: ganador". 8, '

_I nai¡ varia estabelecimento nn giram bííüíaiifãíífâiímgícfà.mas 3"”“ ”'fiügã'fáãí'mãáãtãma AVEIRO '
Wifíííííñííííí333$ÍÍÍÍÍÍÍÍ3ÍÍÍÍÓÍÍÍÍ¡ÍíññíÉííiWÉíííÍíií¡3;;53133¡Éííñííííííñíííííí 'i I“

. - _ r¡ v scas e l

A Salao COSTlui loninlan llnrio, in. CÕBNES, and.: ii, ii,
DE

Mah Teixeira da-_Çosta

Atelier de chapeus modelos, con-

Mes e concertos, para senhora e

ça. Grande sortido em plumas,

A veludos e outros enfeites.

ExposrçÀo PERMANENTE

falar lina de Estação, lili

Sempre os mais finos dóces de ovos,

especialidades da terra. Fornece servi-

ços de chá e sobremeza. Despacha em

condições para o paíz, Africa e Brasil.

Descontos aos revendedores. OVOS

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva. ânus: assado¡ á prum.

Ron Coimbra «e-iiliBIRo

Vaca, vitela o- covado

Avenida Agostinho Pinheiro

.llllli [um o Aveiro

MWOMOQ“WMOWWW”

de HOTEL .wanna
o¡ Mu u medidos, !amu n pela““

FMICO MANUAL -DA-

&Sapatarialligueiss
O que de melhor, mais moderno e mais

an conta se encontra.

Rua Coimbra-AVEIRO

' Ruas do Gravito e do Seixal

Fabrica

i'íLuzosteIa" ,e "xa e

AVEIRO Mproduiozzzz:.:...:.

Lixas d soda¡ as Qualidadesem vi-

dro e esmeril, tanto em pano com em

llrhlarõn cl¡ ampla um :propicia
e esmorll especial

Aceio, higiene e conforto. ,para limpar colheres

alguna¡amassaum famiu e Irmão-AVEIRO

  

igenlia iunemria Braga Rim“ diongBanto¡

:coimbra

limas. corôas e

flôres artificiais

_g_

Mercearia aveirense

;imnclscoloiñriolaiilva

um. Panini¡ r iiilim:

Rua do. Gravlio

AVESEQ «

 

(Sucessor: do quMartlns à CL'.Suo.)

N-.u #drum Candida m @m (d (mp)

Deposito de maooao alimentí-

BB' o IRA

.-lâiêammesEstabelecimento de mercearia, aum e

vinhos nos.-Llcores, xaropes e

aguarden e.-Papelaria, objetos de es- Armazem-rio cabos, lonas

critério edlversas mludezas.-L0uaspa-

ra navios-Breu preto, louro e cru,

utensílios para amanha de barcos, cor-

decore e poleame. gostou";mmn nulla

Rua do Amada, 139 Praça do Peixe-Aveiro

e :pratos do _navios

mma J«maia

meo“t6. 11-66““

ratio. MARIATO

llllllll lllll
ARBADOS e encherios das

mais resistentes e produtivas

castas. Enchêrtos de pereira das

mais-finas qualidades.

liaml hmm: Partir¡ n Email¡

AVEIRO-REQUEIXO

   

--AVEIRO--

the, bolacha, e artigos de

mercearia

_ Couto, farinhas e «meu

Manu, ram, um, ul, m., m;

MOOÓÔÓOÓOÔÓÓÓÓÔ§§00§§ ?06000 › OVOÓO§§§§§ 00000900

SBEM 8 Gl'llCll
Il'.- oe PEDROSA a c.-

_em de cereaistrinbos, ou-

is c bacalhau, massas, bolo-

úas c açucar¡

mmCENTRAL 14 a ua

Aveiro

 

J 'ou Inn:- H

.arm-'mau ¡lu! por¡ o 11mm lu 4m-

um l' Eduardo

MuaM“a'Jam

michael¡

many.

Solid“, clegancia e economia

Sempreos-ultimos modelos ur um¡ a

ll Portugal. L“, llonúngps L da Conceição
-PARDELHAS-BSTARRB]A-

kuma» .mudo a qu“ a;um c

prum-rn

,Semi de procuradoria o andamento

de _to os os processos: cíveis, concr-

aau, ¡dan-lógicos, cri-im, ou.

.inn-pm¡ c !uma mp¡;ou b-

la; 'um a, curou-m o 'rh-;uma

AWinrw

 

mu numa...“ a (455%.?

ls., ¡ml-ru, in o url." de

A: 4. -,
..p-e*

¡daliúaria-fiuuc-Trinwa :unido: _e E ','

 

    

 

   

    

    

   

   

  

  

    

   

   

  

  

llala lleal Inglem

PAQUETES CORREIOS A SAIR;

DE LEIXÕES

em 3 de Janeiro, uv'*

-Desna o Rio de Janeiro, Sa

e Buenos-Ayres.

17 de _

e l I -1Demerara ::a o Rio _
ro, Santos, e Buenos-Ayres. u

em 22 de aneiro

Avon Madeira, S. icente:

buco, Bahia, Rio de Janeiro, San _

Montevideo e Buenos-Ayres.

an

Estes paqueies sairem de Lisboa _

dia segurnle e mais os Paqueioi'

AP1anZa' :ulillagdecilrçajigzlãíilaombv i v.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, M "

videu e Buenos-Ayres. _ -

em 6 de «sf

bro, para a . r ›¡

ro, Pernambuco, Baía, Rio de jan N

Santos, Montevideu e Buenos-A

v.

Nas agencias do Porto e

podem os srs. passageiros de 1.' l ._

se escolher os belichesá vista

plantas dos paquetes, mas para ~ ›~

recomendamos toda a antecipação-

Esta Companhia tem carreiras ' =_.

gulares de paqueres de Hamb " ç.

New-York, com escala por S I . 3:

pton e Cherbourgo. ,

AGENTES

No Porto:

TAIT 8: C.'

19, Rua do infante D. He

Em Lisboa:

JAMES Rnwes a cp .

nu u cup. mto. 03-' Ç

u¡

e l



2

o deputado fála em 15.000. I,

Assim comoencarnam o irei:-

no, eucarnarãoi també
m Robo¡-

pierre? .a . _ . i

E transportarrseaà a ideia a

Portugal? *
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êalizada a comp

cnegarn? Então recorra-se à .

criemaeate, se esta¡ não 1'

onvo teve .w

ticar tropellas que muitaigente just

ção próprio do momento, mas que ,

ondenáveis. ?um
'a greve, mass

- Em Gavião deu-se há dias o

isso de um individuo ver, quan-

do se dirigia para o trabalho, uma

loba, que arrasiava uma ratoeira

em que caira. Apanhou pedras e

atirOu-lhas. Uma, acertou na ca-

beça da fera, e atordou-a.

homensinho correu para ela, su-

pondo' tê-la morto. Mas a tera

veio a si', e num salto furioso,

conseguiu apanha-lo, ferindo-lhe

cruelmente ' uma das mãos. O

«Bichinho» (é a alcunha do tra-
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cessem .os que os não quiseram ac o

por ameaças.
' _ _ _ V _, _V x ,.

Por seu turno, a camara, leit ..r

hostilisa, devia ter chamado a ,u onciiio os grevistas e

mal. Consta-n esse-dr.” Lourenço Peixinho o fêz. Merece o tor¡

nosso louvgr,- não lho regateamos.
dos

rias'oue é sincera.
alcance p

d ' ,Jg-_g
4 [ante estes Ultimos ' U ›

.
a

I

I O
\

O Seguiu para ,a Beira, a sr. D. Coelgomulto melhorada dos seus pa- limitado Interesse da causa

(“03's ..
_A

_
dizer-lhes '

o que a levou àquela resolução. Éra uma coisa que não lhe ficava

Estes os factos._esta" a nossa opinião, que pode ser errada mon

ves Antonio dos Reis, da Guarda, mentos a sr.a D. Filomena da Cunh apenas os têm feito vive¡- no

Regina Simão. esposa do sr; dr. Ade-l _ _ '
_

decrmentos, regressou rá de Çormbra, que eles, propnamente com.

balhador) fugiua pedir socorro ao lino Simão Leal. v __ A o d um ido Í r uma op" ção a

r ' '
" '_' V ll e 1 a aze :l

. . . i

. Castelo- A Íeáaa *01 (169013 mma “um“: A ,,_a D_ Mam, da @mação de Mem: as suas diSSidencras e êrros

por um gua' a'

.Na-sua casa deSanto.Tirso,ado- graves, aiudaram a afundar

a v . ' l i t d ' . . . .

Sm““ pm“” ca” ”Cal e“" em“ um em “que e a"” num mar de rgnomrmas, vi-

vário Beira-Alta), acompanhado 'de . a S.l D.“Maria era Teixeira Ruela.
_

sua mãe e lrman, o nosso querldo ami- Despedida: nham há tempos a tanger _a

go, sr. dr. Augusto Carlos Arauda e. Alexandre dos Prazeres Rodrigues, -
-

Oliveira. _ ' não tendo podido, em vista do inespe- ana eStafada do pouco em'

0 Seguiu para Bissau (Guiné POI'- rado da partida, despedir-se das pes- dado que OS governos da Re-

tuizues'a). acompanhado de suá esposa soas das suas relações irem faze-lo por púb¡¡ca punham na defêsà do

e filhinha. 0 "0550 prenda amigo, 51'- este meio e oferece o seu resrimo em
_ _

Alexandre das Prazeres Rodrigues. are Bissau (Guiné Portuguesa? nosso grande imperio colo-

níal.
ali va¡ prestar os seus serviços na o- *

W

ciedade Guiné Comenda( um. . _Grupo do Santa :Cocilla-Es-
l .

0 Seguiu Para Llãboaiawmpanha- ta' simpatica agremiação que' por E se 0 faziam, em parte,

"às tem ”ma“ P'me em 5°' num desconhecimento com-
do_ de guabesp0ãa, magna, Lidia Cu-

tileiro ar os'a e Lê, es, _o nosso l . . .

~ emdades religiosas da nos» ter-

ra, distribuiu no domingo ultimo pleto do que se estava pas

' sando, o certo éra que tam- -
amigo sr. dr. José'

Magalhães.

a quantia de cento e cincoenta _

escudos por varias familias po- bem aquéla má-ié que OS. ca-' O Do Rio de janeiro, regressou a

Lisboa, cornhsua esposail_o sr.“Luis Ng-

' ,* en en eiro-civ , e .on su - .
,

.

' Yâtiãie'dg 3.a Secção de viae ç,atuam bles: md°'P°33°almem°_as
860' racterisa e com que costu- '

Avelâro, da Companhia dos caminhos tis Senhoras ue o compoem, co- mam atacar tudo quanto não , _.

de eer. r mo tem uce i m tl' c - -

o De visita a seus praias, estivera: 5,6”, false¡ a ::reunia 85:20: é deles, serVia de propulsor

em Aveiromom seus mar os as sr. 2
. ' ' -

D., Gabriela e o. Celeste de Kero. tidos. que, como n68. bcmdnzem a ÍOd-a a Ve."_'“_ósa mmpanha

O Regressar¡ de Lisboa, onde toi tao carrtativo gesto. com que inrcraram OS seus

tran alguns mensalmente¡
ao . ' _

v _ y

e um_ “um no do_ nóvos ataques A falta ,de

O jornal que relatava o facto,

dizia que o «Bichinho›... não

é pêco.

..

A soma dos bilhetes vendi-

dos, só na estação de Aveiro, pa-

ra os que daqui foram assistir ao

match Espanha-Portugal, atingiu

a-- cifra de 40000300.

E não há dinheirol. . .

›-_-ecnos.a---

.................

'ii Notas le inteirar

fizeram :nos :

Em lõ, a sr.al D. sofia Martins Rosa

Em 17, a sr.”A D. ,Maria Jose da "

::rua Almeida e o sr.Davide Nunes Ra-

, UFU.

Em 18, os srs. Virgilio Pereira de

Souza e Antonio Pride Granzeio.
por

ser.? WD. Hemeogarda Ala_ cidade _o mdf. Vimeo, Mire,

         

     

 

  

  

  

   

      

           

 

  

  

        

    

    

              

   

  

   

  

  

    
  

        

  

    

 

   

Brute.

w a M ' "“ ' d“ “'
' ' - › r os tudo lhesserviaelhes

r* 9 m A '- “'7' :rw - : .i ,, , ser-ve' ° .~ i .

um 'a'
5*““ 'wtml'm '9 d' Wei“: MWM¡ da' 0- . Óra o caso é que posta a

..nan de ~Vil na Ferreira, Antero ;ra-pressao am go,-sr¡ ›enentae«eoronel'rra,.o
ferecrdo pelas senhoras que questão há dias no parlamen_ .

&sirshosamente curarn da sua edu-

_y , _ cação religiosa e que deveras se . .

&3233;;325233553333532,
interàsarn pelo seu bem estar. das Commas a OCaSÍãO de

Companhia Portuguesa; descaminhos'Foi superior a_cem o numero matar de' vez êsses receios,

de Fem
das creanças. que ategremente se receios apenas houve, elo;-

Àl' A mas' está “É m““ós' ° tomaram Parte“m festa. seu“ das' as falsas asserÇões, dan-

nosso muito presado amigo e colabo-
.

radar, 3,_ Mano Duane, (Nha) pelas suas promotoras oierecrdas do a conhecer a comumca_ 2

› tambem cast n as ebolos ás ue - . .

OA tim de passaro Naraloom os a .h r qr çao que por ¡mermçmo do .

seus, seguiurhoie _para Aguada,__acom- se ..albergam no .Asilo-escola.
_ o e

pmhado dum Esposa .e ñlhinlms. 9 BEL-..g
governo imperial Inglês; _o .

governo da Africa do Sul,
sr. Adolfo'Ramo's, director“da Agencia“ '

Natal
dos Estados do Transwal, di:do Banco de Portugal, em Aveiro.

QCom seat-:sposadsstaem Aveiro

.

o sr. dr. Luis Roque. medico em &Pe-4 Estancias, vasos de "mas“. rigiu ao governo da Repúblif

Calxilhos em bronze, Perfu- ca Portuguesa.“ .

marias estrangeiras, Malinhas Néla a pal_ da afirmação _

dro do Sul: -

Novos' lonas'

' para senhora o, homem, em _

cabedal da Rússia, artlgos de . da nunca esqueuda lembran-

ça, e de reconhcumenio ex:

liluarte e dr. Arnaldo Pacheco _Dias

t0 têve o Senhor Ministro

9

.

.'i_0rres. ,.

Em 21, a sr.“ D. Maria. da Concel-

ção Azevedo e o sr. Aurélio Costa.

Em 22, a sr.'I D. Maria Barbosa

Garcia Correia Nóbrega e Souza e o

sr. Fernando Dias Antunes.

'Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. _Maria Olga de Ma-

chado Teixeira Ruela e o sr. dr. Lou-

rençn Peixinho.

Amanhã, as sr.“ D. Natalia de Ví-

!1.ã_ua Baroosa de Magalhães, D. Maria

Lima da (,unha Coelho Lopes, D. Ma-

i'la Augusta Reis e os srs. Sergio Au-

2:11le d'Arauio Abreu Barros Bacelar

e joão da Silva.

Álém a sr.“ D. Branca Portéla e os

srs. Antonio d'Andrade Vieira, Ernesto

Levy' Maria C1 rréa, Mario Duarte Fa-

ria e dr. Abilio Tavares Justiça.

Depois, o sr. Agostinho da Silva

Matos. .

_ Em 27, as sr.“s D. Guilhermina de

Oliveira Melquiades ,D. Julia da Con-

ceicao Camelo e os srs. Manuel Fir-

mino de Vilhena Ferreira e dr. .Antó io

de Sá Brandão.

Em 28, as sr.” D. Elvira Adelaide

de Fontes Ala, D. Fernanda Pere ra

Marinho, D. Mimi Estela Correa dos

:antes e o sr. Antonio José Alves Ju-

101'.

Em 29, os srs'. João Bernardo da

Cunha Matos, dr. Abel Garção e Pc-

¡ rito Paulo Mnnmrde Melo de Vimos.

' _v 0. ?ambient no dia 10 fez anos o

sumardo da Cruz Bento, berruuisro

comerciante em Aveiro. _

Visitantes:

Vimos em Aveiro, os srs. Fernan-

médico, dr. Francisco'Regalal

O Com sua es osa, regressou de

 

  

   

      

  

  

  

 

  
  

   

  

  

 

   
Den à luz uma ,linda creança do

sexo feminino a sr.a D; Delmirtda da A

Cunha Machado. esposa do sr dr Al- iHovida'de, eCharutos estam-f

berto Soares Machado.. ilustre clinico 4 ams ' 1 "
-

estabelecido em Aveiro. g R PTES30› da manelra 'Elevada V

Mãe ojillraencontramúe bem. Aos °u|° ahh-'AVElRo com que Portugal compreen- f

Pais', as' nossas felicita ões. .' ' . _M a V ~ - *

o Com muii':: feli, dade "deu tam- ' _acusa-ab_- deu 0h SEUS deveres 0.33 V? ~

bém á luz uma robusta crean'ça' do se- ~ FestlvaL-Rcahsou-sc no Jar- aliado antigo de lngia e“rra',.›,.'

xo masculino..-,no passado dia 17, a sn?, dim Público, no passado domin- ' . 7 -

D. lzabel.l,eite Ferreira, esposado sr. go um festival promovmo da entrando “6553 gran e eca

A-¡stdes Ferreira- . ,. ' i -' - h - - p tombe que foi a Grande guer-

Abs Pais, as nossas &licitações; 'Ass ”iam “man"ána dos
'

o Ranma-“ no passado a¡ 20 B-›mberros~volnnaárius
de Avei- ra, se declara PHENO

M

(JL-egoísg'rlàaasri D._Maria dastlilótri; ri», em que foi distribui :o um ie que 35 bases do antigo tra? '-

ergue rva @como sr. eu .¡- ; c_ ~ ' - .., , -_ - à» .

rio Rod“, que' toi paranirnhdo pelo m: “JT, 3“““ “4° 'mm tado de amisade sao e serao -

Tenentemoru'nel'contandante de cavar [e ra e““ Ú R um bo”” 3°* semp” o fulcro pur onde a

¡azlil 8, sr. Carlos Gonçalves Baptista POb esr'tà 'i' po' “que“ hum“ ' Í¡ A .- - n v *- '

Guimarães asim Esposa, asr.3_LD.Ma- n Iar'ia .fribtú ção. mk" 'ii-i“ e 'h “Pb p“v_ r .

:algum: ?simêrãesgclaaomepêlu .- 0 'Estiva', ,mr «meu mu¡ .lharao sempre os liiÍC'l'eSSes

5 o _' l' r í
' *.

o . .

'

posa_ agr; D' &ànã'ãg'êogg P: oncorrrdn. toi abl'Ilh:intadu.px la de Portugal e dos Seus

' “mm“ Banda de Infiniti"“ 24- minios, Lada existindo (le ata?

:r-ira. ;reto noivo_

Arts ren
' ~ - - _ . . . . - .

P dadosnoivos. as essas :gore ;á ..om todas as suas figo mile ,is Mun; maismuvels d).

do Per ' ' A ' 1 . .

¡Vianueilfoi'aã'ea_irrve'rl:t1i\;,n
Ídltrtñções. .n ras. e sobe a regência do mestre _ _v ,V _4 H, M_ do'

y ?Dye Visita aos: dr. Adelin-JSÍ- Grilinha"
_7 sr Cunha, que apresentou um;'::i;,~ , 3,43, parte_ _J

mm ..4 y rszcve em Avciro, u sr. Ai- Tem me'horado dos seus PadeCi. i Programa muito Soh-.'25. i Lili:: g = . . ,a , .I .3 grande F



 

uio_ das_

potência sós' prestadas no: antigosvalor 'como terceira'

colonial. . V «

Mais; a 'União Sul Afri-

canamanifesta a sua eleva-

da consideração e estima pelo

governoide Moçambiquecom

oquai apenas usa das inten-

sões de viver na mais perfei-

ta e completa harmonia.

' Parece-nos que não é pre-

ciso mais nada para concluir

de que lado estava e esteve

sempre o patriotismo e a isen-

ção nos processos: se do la-

do dos republicanos, proce-

dendo como têm procedido,

se do lado dos senhores mo-

narquicos, atacando a Repú-

blica por ela ter compreen-

dido desde o primeiro instan-

te da guerra europeia, que a

defesa das nossas colonias

estava nos campos de. Fran-

ça, e opondo-se tenazmente

e por todos os processos, até

defenderem os usados por

esse consulado que para ai

viveu durante um ano, àen-

trada franca e leal de Portu-

gal na Guerra da Europa, en-

trada essa que acima de tu-

do representava o que muito

bem disse o então Presiden-

te do Conselho Dr. Bernar-

dino Machado: prir Portu-

gal observar, a letra dos

seus tratados internacionaes

e de aliança com a inglaterra.

:a

A questão religiosa volta

e a preocupar os cerebros. Em

má bora o senhor Ministro

da instrução nela tocou.

Vive-se em Portugal mui-

to ainda na má lembrança

t dum ensino e dominio re-

ligioso que existiu entre nós,

e tambem na maneira e pro-

cessos de que se serviram os

católicos para com a Repú-

blica, e isso faz com que as

paixões se reacendam e o

problema não possa ser apre-

ciado á luz da maior impar-

cialidade.

Quanto a nós é ele uma

questão da Constituição.

Por mais voltas que dêem

ao termo neutro não se lhe

póde tirar a verdadeira signi-

ficação, e à parte da Consti-

tuição que ao ensino religiõ-

So se refere, adulterar o seu

espirito.

Esse termo e esse espiri-

to querem dizer: Silencio

absoluto.

Mas que proponham se

modifique naquelas partes a

Constituição, se o puderem

e_ então se discutirão, na oca

srão propria que não é ago

ra mas daqui a um ou dois

anos, os indiscutiveis servi

   

 

  

  

cada Brasiieirõ um sincero

alugam-admirador.

Mas ha mais: .o dr. .Ma-

galhães, seio-› eu bem, no

elemento inteíectual brasilei-

ro_ deixou as mais desvane-

cedoras impressões, e era be-

lo vê-lOs apreciar como eu

lhes orivi, as qualidades de

fino trato, de lealdade e de

míssiànarios.

ã Sombra da _Cruzgcscrimes

e os erros que à sombra dela

se praticarem, e os conve-

nientes e-iricOnvenientes que

advirão de numa mesma' es-

cola, entre os alunos, 'se 'le-

vantar o sentimento religiõso

possuído por os pais de uns,

  

 

lllltli a iireeeie toilette

e a inteligenciaesclarecida e

avisada, dos pais de outros.

E o pobre aluno é quem

se verá em apuros, quasi sem-

pre desprestigiado e' tantas

outras troçado, pela intole-

rancia de uns ou de outros.

Na progressiVa Suiça exis-

te em cada lar uma arma e

um cavalo com que o cida-

dão valido defende a honra

do seu lar, o seu Pais e a

Constituição.

Pois bemi sejamos na

defêsa destes tres grandes

elementos'que devem existir .

bem vincados nas determina-

ções patrióticas' de cada pci-

to português, .tão bons cida-

dãos como os Suíços, não

consentindo pequenos aten-

tados à Constituição.

E sendo assim jamais te-

remos ocasião _de assistir a

outros de maior vulto. e que

entre nós já duas vezes fô-

ram liquidados a tiro, e isto

infelizmente, para o nosso

sentimento.

ç

Sucedeu toparmos há dias

com o senhor Eduardo Tro-

ta ilustre engenheiro Brasi-

leiro, com quem tivemos uma

conversa toda de entusias-

mos.

Sua ex.a tinha assistido

ás festas do Rio de Janeiro,

por ocasião da ida ali do sr.

Presidente da República For-

guesa, declarando-nos que

nunca vira durante a sua lon-

ga permanencia no Brasil,

nem nas inumeras viagens

que pela Europa fizera, maior

calor e sentimento do que o

havido e revelado durante a

permanencia do Dr. António

José de Almeida no Rio.

Falamos por largo tempo

sobre a permanencia de Sua,

Exf ali e a proposito inqui-

rimos da impressão deixada

ali pelo Dr. Barbosa de Ma-

galhães. obtendo como res-

posta o seguinte:

- Olhe, toda a comitiva

do Presidente ali foi bem

acolhida. Todos homens de

aspecto e de saber. Sobre o

dr. Magalhães só direi que

bastam_ ele ter sido o autor

do traxadqda dupla naciona-

.iidade para ñcar tendo em

  

  

saber com que propunha os

diversos problemas que in-

teressavam a defêsa econó-

mica, politica e historica dos

dois povos irmãos.

Simpatico, e de uma bon -

dade revelada até no próprio

olhar, outro melhor não p0<

deria Portugal ali mandar, e

que tão de pronto nos pudes-

se prender tanto 'o coração»

Gostosamente nos_ referi-

mos a esta conversa.

P.'R. P.

Na reüníão celebrada no pas-

  

esádo dia ro, foram escolhidos,

para formarem as comissões po-

liticas do P. R. P. ern Aveiro,

os nomes: '

,J _Er-'scnvos

,José _Casimiro da Silva (pro-

fessor' da Estr-¡gritansu CMOS);

Dr. André dos eis (a voga o

e notário); Adriano de Carvalho

(capitão de infantaria);.Dr. Ma-

nuel das Neves (professor do li-

ceu) ;Dr. Adelino Simão (notário);

Barío Carlos de Cadoro (tenen-

te-coronel de cavalaria) e Ma-

nuel L. da S. Gurmarães (co-

merciante).

Sussnw'ros

João de Matos Cordeiro (pro-

prietario); Dr. Manuel M. de A.

de Eça (médico): Francisco F. da

Encarnação gmpregado públi-

co); Eduardo . de Miranda (co-

merciante): João F. de Macedo

(idem); Acácio Marinho Laran-

jeira (idem) e Lino Marques (em-

pre ado público).

elhos republicanos, árduos

e denodados lutadores da ideia

por palavras e por factos,deles es-

pera Aveiro, absolutamente con-

iiada, 0 trabalho a que nunca se

negaram, neles encontrarão os

aveircnses, bem o cremos, um

forte esteio, um acolhedor e des-

velsdo amparo e guia,

De justiça é dizér que esta

reunião, que véio, seguramente,

unir e fortalecer r mais ainda as

forças republicanas, se deve a

iniciativa do actual Governador

Civil 'do Districro, sr.“dr. Jaime

Vrlares, que aqui cônta as maio-

res e mais merecidas simpatias.

' _GMC-_-

Serviços judiciais -- Devem

reunir-se em Areiro, no dia

28 da próxizna semana, todo:

os contadores j'd'- l'lis das co-

marcas do lie-t :.to A essa ret-l

nião vem asim, c=mo enviado

do Conselho Supc' .im Judiciário,

  Aveirense
Crentes de que o artigo qua

publicamos no último número do

Campeão levaria a direcção do

teatro-aveirense a meditar no tão

falso como descortéz passo que

deu, e a repara-lo, nenhuma dú-

vida tivémos em afirmar que não

voltariamos atratar do caso no

Campeão. Aconteceu, porém, que

a uma carta que à mesma direc-

ção enviamos remetendo o abi-

ihete de redacção› que possuia-

mos, respondeu a direcção tão

inurbana como ilógicamente, for-

çando-nos, por isso, a mais um

artigo. Uma certa contemplação

que até então estavamos dispos-

tos a ter, não a teremos mais.

Diremos agora-o que os senho-

res têm feito. E não se queixem

de nós. A Culpa é dos senhores.

Era do conteúdo seguinte a

carta que escrevemos:

Ex.“10 Sr. Presidente da Direcção

do Teatro-aveirense

Peia'segunda vez, em vida da Dr'-

recção a que V. EXJ' tão dignamente

preside. foi negada ao :Campeão das

Provincias›, no domingo passado (3 do

corrente), a entrada-livre nas sessões

Cinema, sem que ao menos nos fósse

feita a devido prevenção, como seria

de esperar; de entidades que nenhum

acto podem realizar sem previa reso-

lução escrita e respectivo anúncio es-

crito também, principalmente tratan-

do-se de assunt- s da importancia moral

e legal que assume a cassação dos bl-

lhetes de redacção. Não é, pelo menos,

um acto cuja execução se encomende

a porteiros. Da disenssão do caso, pu-

rem, trataremos em ocasião oportuna.

Por hoje limita-me a devolver a

V. Em' o bilhete que nos foi concedi-

do em principios de 1921, embom os

porteiros no-lo não tivessem pedido, o

que extranhariamos ãtendendo- a que

por V. V. Em", não decerto no limite

das suas atribuições ou faculdades,

lhes foi dada competencia para obsta-

rem a que dele nos servissemos.

E sem mais, subscreva-me, etc.,

etc.. Aveiro, 7/12/922, Manuel de Vr'-

lhena, director do «Campeão das Pro-

vlncias-.

Em nome da direcção, res-

pondeu-nos o seu Presidente, sr.

Henrique dos Santos Rato, pro-

prietário conhecido e muito res-

peitado pela sua honorabilidade

e méritos pessoais, com a carta

que vamos analisar. Devemos,

no entanto, frisar que nas apre-

ciações que fazemos não vai alu-

são directa a qualquer dos mem-

bros da direcção, e muito espe-

cialmente ao sr. Henrique Rato,

com quem mantivemos sempre as

mais amistosas relações e que,

durante a longa enfermidade do

falecido director do Campeão

contra nós sacou uma letra de

profunda gratidão. De mais, es-

tamos convencidos de que o sr.

Henrique Rato assinou sem ver.

E' do teor seguinte a carta:

9.12_922.-Ex."'° Snr. Manuel de

Vilhena, Dig.° Director do Campeão

das Províncias.

Acusnndo o recebimento da carta

de V. Ex.a de 7 du corrente, de que

esta Direcção tomou duvido conheci-

mento,'cumpre-me em seu nome res-

ponder-lite, pondo de parte algumas

o sr_ Amém!) mms de Aydar !das afimiações descabidas exaradas na

distincto cantador da 5.a vara Ci-

vel'de Lisboa.

.'¡cnrta de V. Ex.“ e as qr'ais por este

molivo nos abstemus de aq--i »pri-clan

que não é a Direcção do Teatro-Avel-
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Brindes e colares

  

NATAL '

Pratas artísticas, Joias em Platina.

Ouro e Ouro Branch.,

guarnec'idos a' prata e ouro.:

Relógios Pulseiras eu¡ qup, Prata V

e Açq. LONGINES. Esteio; pala-q

outó Rasola-àAV
Elngr

M

'
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Çgistnis e Meire.

de Pôr-61193.
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rense que tem dever algum de dar ar-Á da acção dos governantes, ?jin-

te a V. Ex.a das resoluções que t ma,

pois que dos seus actos só tem de dar

contas'e'm'Assembleia Geral, mas no

caso que ,se trata, éra a V. Ex.a .que

competia mandar renovar o cartão de direcçã

prensa deve, ser tratada. comic-

do o respeito. 'Assim 'o e'ntç'nde

toda a gente-'menos a actual

_.-1

 

   

o do teatro-avelrenseiE'í

.. mas. i'
_ip-*-

P044 mamae-hi
m. Ôn-

de ê que algumaívéz- se viu o

contrário? Será' necessário 'repe-

. tir o que ' ¡a! dissemos-que não

póde o director duma gazeta da

capitalassistir ao mesmo tempo

_ a todos ós teatros e, cinemas al-

fa'c'inhas, e Que quem por ele lá

' vai são sempre os seus reporte/'5,

que o sãorhoie para amanhan o

serem de outro jornal? E' ainda

. a lógica_ a impor-se.

_Decididamehfe, os senhores

não -racioCinam.-Mas disso é que

. não nos convencem.

Vai já longo 'o artigo. Fica,

por isso, parace próximo núme-

ro a resposta amais uma passa-

gem da carta da direcção do tea-

tro-aveirerrse. E' aproveitamos a

ocasião para dizêrJ que recebe'-

querem convencer-nos' de que,

 

   

    

melhores estabelecimentos acen-

sino. r e 4 _

Abriu a' sessão o SP.“df. Ál-

varo de Eça, Reitor-do liceu, que

expôs. em breves palavrase com

a costumada graça, o que repre-

senta a conferência como reali-

zação do intercâmbio intelectual,

e que escolheu. para presidir à

sessão, o ilustre Governador Ci-

vil do Districto, sr. dr. jaime Vi-

lares.

O sr. dr. Jaime Vilares. de-

pois de agradecer. constituiu a

mesa: à direita o insigne escritor

sr. dr. Antero de Figueiredo,rque

propositadamente véio assistir a

esta festa de arte, à esquerda o

comandante de infantaria 24, sr.

Tent.-coronel Queimada.

Falou, a seguir, o sr. dr. José

Tavares, um dos mais completos

     

   

    

  

 

  

  

  

professores de literatura, que tra-

çou, o perfil literário do conferen-

te, aq'u'em considera, e_ com toda

a justiça, um lídlmo 'cultor das

letras, autor da melhór 'História

da Literatura Pátria que rivalisa..

e cremos até que as sobrepõe,

com as_ melhores histórias deli-

teratura estrangeiras. ' '

Foi dada a palavra, então, oa

sr. dr. Fidelino de Figueiredo,

que breve principioui a I 'su v

magistral conferência. t

Não cabe no limitado espaço -

de que podemos dispõr e na nos-

sa competência dizério que 'eia

foi. Algumas oonferênciashrealit

zada: pelo sr.- dr. Fidelinocdefir

gueiredo'em_ Portugal_ e no Es-

trangeiro dizem melhor o _que

esta devia têr sido, doque o di-

remos nós. E quem possue o n'o-

me do ilustre conferênte dispên-

mos uma longa carta' ñarrando

vários factos_ .lamentávelmente

“graves,,passádos,no teatro, carta

a que não damos a publicidade

a que o seu autor a destinou por

vir ' assinada ”simplezmente por

um assinante eirccionista, o que

não basta para estabelecer uma

identidade. Aproveitá- la - emos,

porém, em tudo] o que couber

dentro das normas da correcção

de que' não_$airemos.

l "' . l r _ 'I _

vilas srs. assinantes-Ef cos-

tume velho não. se publicar o

Çqugdgíno diazde Natal'. Esse

prazer.“ ' i

livre ;entraria no Teatro para a época - - - . _

de1922-1923, indicando_ o nome da :nstâleue .addà'ecçao- do'tea'

pessoa que o representa' no seu impe' ro uma em¡ a Ê qu? na:“i“ml

dimentoenao servir-.se do cartao de acto 'póde realisarvsem previa

1921-1922- Ja sem -Valldade para 'esta resolução eacrita e anú'n'cio es-

época, qualquer outra pessoa que.e[n- cmo tambémTE' o que: 'Expres-

hOra nos mereça a maior consideraçao,
. _, .

e'para nós oficialmente e'absolutamen- same“te'd'z ° “to 60-. d°3 Es'

te desconhecida como representante tatutos. Pois O que s'ão actas

de V Ex.ll no caso presente. senão um resumo' dg tud'õ'6 abso.

lutamente tudoquanto se resol-

Olhando de relance tamanho ve? Qua¡ o seu f¡m?_Dema¡ca,

é
Herculano. Lendo-o, porém e que o pUbllco' acçon-¡siêse Em'

vendo que de maltratada rá¡ a prepsa &Odem saber O que étque

ramática a ilusão desfez-se a'duecçao re&PW-eu? Natqralr-“e-n'

g ' ' te só por anuncios_ ou editais.

Mas deixemos isso que cabe aos ~ .~ _

mestre-escola, 'e não propriamen- ::1:3 a auwñdade' ' ' dum por

te a nós. r -

pondo de parte algumas das d“ggiàãsswgãêas,?mms

afirmaçõesdescabldas exaradas, - Diz mais a' carta qpe ”dia V;

@ic-*Mas (19315 53° el“? Que Ex.“ (dwCa'mpeâo) que 'competia

nos foi cerceada a entrada-livre, manda¡ renovar o ganda_ i . ' Ás.

no Cinema? Mas isso é'um facto, sente'7'que a concessão do bilh'e-i

   

    

   

   

  

     

  

quetodo's' gasta-nos de

guiar-,de passar este dia com a

familia, entre os amigos que o

foram e serão sempre, quis sem-

pre o Campeão deixar que o ri-

VeSScm sempre .os nosws _em-

pregados.
"

e P0' se tê' dádov uma Sêgüflda te-'de've ser um_ facto, pergunta-1

vêz, depois de'o 'falecido director

do Campeão ter censurado a pri-

meira e de a .direcção para ela

pedir desculpa, é que nós acha-

mos que já não podia ser e toma"

oa por uma leviandade, mas 'co-

mo uma incorrecção agravada

de reincidência, e agora acres-

centada de gala na miséria.=Que

o acto é moralmente importante?

E não é? Não é ultrajante um

se'mplez porteiro proibir, com a

sua rudeza habitual, um repre-'

sentante da imprensa-a impren-

sa, diga-se-de se servir do bi-

lhete a que tem direito, que nin-

guém lhe néga, que em toda a,

parte se lhe concede egentil-,

mente se lhe oferece? Não é iss-o

vexatório? Trata-se a imprensa

como qualquér meliante que ha-

bitualmente recorre à fraude? 0

facto tem, portanto, uma grande,

uma enormzíssima importância

moral - e como incorrecto é

aquele que pratica a incorrecção

e não quem a sofre, não é de nós,

certamente, que se dirá: «são

pouco delicados».

A propósito, devemos até di-

zer que em Lisboa, o sr. Mário

Duarte (Filho), representando o'

Sporting, gazeta unicamente des-

portiva, tem, além de bilhete pa-

ra todos os teatros, entrada livre!

indusivamente nas gares (v eja-se

a carta deste nosso presado am.-

go na secção das Correspon.:ê.-'

cias). A imprensa, rtpztimos, que

descobre e consagra os gênios.

que vále mais do que ninguém

'em mais um palmo apenas o ho-

r'nos: entende_ a direcção que es-

sa concessão é ,uma graça,s'ua',

um favor? Nãoja imprensa" tem

um direitofdireito ao '-bilhete

de redacção›-*-=a- ond" como a

todosos direitos, :corresponde a

faculdade, ou oppder, de', 0.6x¡-

g'lr. Por l¡ seu turno, a; 'direcção

tem o dever. de o cpncedergde-

,ver a que, como a todosiosde-

veres, corresponde; uma obriga-

ção-a de oyentrcgar. Nos, somos

.o,titular ,despedireitog a direcção

Logo, a direcção, 'primandoçem

_cumprir_ pontualmente .e em toda

arsua latitude os seus deveres,

devia mandar-nos entregar o bi-

'lhete, sem que nóso pedissemos.

A lógica. bem vêem. é rigorosa,

e a lógica não se sofisma.

 

ção «que dissésemos quem nos

,deveria substituir no goso do bi-

,lhete num possivel impedimentm

:(perdOe-nos a direcção a mudan-

'ça que fizemos na _ redacção. E'

Aque, como estava, francamente,

não se enzendia lá muito bem).

E permita-:emos um aparte: os

*bilhetes continuam a ser lutrans-

mlssívels? Mas agora. . . Ade

dos! . . .

isso é duma ingenuidade ver-

dade rainente pasmosa. E' a tal

ideia da intransmlssibüidade. ago-

ra diatada. . . Vá, com mais um

bocadinho de esforço, ampliando

risnnte visual, os senhores che-

gam ao ponto preciso: o bilhete

 
porcl representa toda uma cn-i

munirlade politica, que é coorte',

de redacção é um biz/sete como

qualquér outro, qru o jornalista

  

  

 

  

 

   

  

"é o sujeito 'passivo da obrigação. ,

Mais. Queria também a direc- -

Aconteceu, porém que, im-

previstamente, nos _udoecev, na

passada semana-um dos empre-

gados eque como, o chefe das

oficinas, incaperadamente teve

de «se ausentar.; Epiêsteyo moti-

vo poique o ,Ca'aipeãor se não

publicoulno *dia 16.' Para não

prejudicarmos os nnsws estima-

veis leitores (e_'ta'rnbém paraque

vse,não,diga,que contrariamos o

tradicional; não. 114 regra sem ex-

=cepção›._pub.ücam0s
:ês'te' âno, rio-'dia 'de hoje.

'Pedindo 'desculpa aos seus

assinantes, o Campeão aproveita

'a o'casião para lhes desejar urras

_muito felizes, boas-.festas, e um

novo anocheio'de Ventura.

;- oliceu

Como anunciámos, realisou-

-se no_passádó__'dia 10, no nosso

liceu, a primeira das conferências

que, no ano 'lectivo presente, o

ilustre corpo docente se propõe

etectivar, e que. como dissemos,

versou sobre o tema Das cartas

como género literário.

_ A selecta e numerosissima as-

sistência que ao liceu acorreu

demonstra, não só o interesse

que toda Aveiro tinha em ou-

vir a palavra fluente e cuidada

do eminente critico literário, do

sábio srotessor dr. Fidelino de

Figueiredo, mas também a com-

preensão, já geral, de que o nos-

so liceu é, sem dúvida, um dos

    

  

 

   

   

  

  

  

  

 

o Campeão,

sa elogios.

O caminho é ingrato-o' que

só lhe aumentouovalor-, mas o

sr. dr. Figueiredo trilhou-o com

segurança, analisando pelosno-

vos processos de criticaliterária.,

que S. Ex.a ensina. D. Francisco

Manuel de Melo, o desditoso.

mas invial escritor, enciclópédi-_

co, grande entre os grandes; Frei ,

António das Chagas. 'o director

espiritual; P.° António.Vieira, por 7-

vezes exótico por isso quee' pu- .

ra e inteiramente pessoal, verná-

culo; o Cavalheiro de Oliveira, _

racionalista e irónico, que o sr.

dr. Fidelino de Figueiredo consi-

dera antecessor de Eça-todos.

resaltam no brilho da sua epis-

tolografia. em alguns imensa-

mente rica, em alguns, cortada'

dum constante e subtil bom-hu-

mor. A seguir, Soror Mariana

Alcotorado, essa nas suas únicas

cinco cartas e todas sobre um.

tema só-o amor, a sua paixão,

ardente pelo cavaleiro de Cha-

milly-cartas como mais nenhu-

ma há no género, e que são vid

vidas.
~

De todos ouvimos passagens =

de cartas, as necessáras para

acompanhamos o conferente nas .

suas deduções precisas.

Foi. sem dúvida, uma bela-

noite, uma noite cheia. Seja-nos

até permitido dizer que já não

esperamos outra melhor.

O nosso agradecimento ao

ilustre corpo docente pelo amá-

vel convite, e muito especial-

mente ao sr. dr. José Tavares;

alma da festa, professor cuida-

doso e frustre.  



  

  

  

       

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

   

0 tuna! hi concorrido regular--

.meu de :ainda da ta-

Nn Inda do0M

 

-tm deve ho'e de.: 'rt

da“” MmM' a. a'.- ca a sr.“ Carolina Perelíra, esposa

laria 8V do sr. José Neto e mãe lo sr joão Ne-

_ -_ to María Pereira Neto, Rosa Pereira

u Apresentou se de h Neto, josé Pereira Neto, ausente no

cença disciplinar o 1 ° sargi.- Brazil.

. mestre de Clarins Joaquim RO. tA' familia dorida os nossos senti-

men OS

I Tem estado bastante doente

'o isr. Manuel FranciSCo Cardoso.

-3'0- De visita a seu irmão joa-

quim Ferreíra Jorge, tendo já seguido

para a sua terra Vila Nova ele Poiares,

o sr. Antonio Ferreira jorge

~-~'~ Por convite da ;idmin struçãu

d'O Seculo, assumiu o c rss: de corres-

pondente para aquele joruril, desta ter

ra e da freguezia das Ar'adns, o sr Ma-

drigues Louro.

«u- Pela última O. E. foi

louvado e condecorado com u

medaiha da Cruz de Guerra

de 1.' classe, o ex.m° major 'de

cavalaria 8, António llercira

da Cunha e Costa, pelos altos _

mms qn' Pratico“ em cam' me' Dame 'Wim Duarte Maio.

Pa“hai M °¡Pediçã° ás com"“ thin. ¡Br-Como Campeão', não

“ll no sábado, e ficou adiada a sua
mas, durante¡ Grando Gunn- .

›_ L ' , pill“. l meira vista,

"Wr a MMO a dessa se-

' " . j a a ;actualilude

Reñectindo-se. porem, um pouco, con-

- v chic-se que não éassm. Primeiro. por

__ ç que o ligeiro programa governativo nela

 

inscrito ainda não foi posto em exe-

cussão; e segundo, porque. quando fOr

publicado esse número (lu Campeão,

já teremos, cert mento, outro novo g0

vêrno.

E pode dar se esta ,segunda c-un~

d ção, porque, alguns patriotas mais

;avançados (menos em 1Lberdarle de

; pensamento, porque querem que os ou-

- jtros pensem como eles!, ..) estão irri-

tarlissimos com o ilustre ministro da

instru' ' o por ele ter m :nifes alo, de

nmaf rula críteriósa, qui: vai autori-

sur o ensino re'igiu-o nas ESC'llilá pur.

ticulares.

Então que prejuizo haverá para o

mundo civilisndu, si- ;is escolas pa 'ti-

culares puderem ter :i faculdade de en

sinur a moral cristã_ àqueles dos seus

alunos, Cujos pais' assim n e tendem ?

Que prejuizo poderá haver :ia li

herdade social, se nas escolaspa ticu-

lares á similhança_ do que ;,e faiz na

frança e noutrox países, se fizer n env

j sino da doutrina?

l Que perigo poderá haver uess en-

siuo, desde que ele não seja obrigado

rio para todos os alunos, isto e, desde

que sejam exc ptundus os filhos (iuS

pais que assim o declarem, quando fô-

rem matriculnr os filhos nos Colegio:

que mais l :es agradam? ..

Esse perigo será semílhant: no

que se manifestou, qu »ndo n ¡mhilissi-

.no ministro dos estrangeiros. sr. dr.

«'arbws. de Ma :21111-215, tultOU de es-

t eitnr as nossas relações eim :e Snnta

Se', pelo que fui ntrnzmente atacado

pelos tals liberais, que desejam a Ii-

berdade sómente era Oles. . . _

E' isto pelo m -nos que lluS parece.

E se não, que liberdade e essa que

mio permite que aqueles que teem as

suas crençus religiosas possui!) ter es-

c .1..5 particulares, wile !11.lllllcm os fi-

Inos receber o eusE-io (1:13 doutrirus

que professam ?

Sobre ste raw dire nos :11 rumn

coiso na próx¡ na CdrfüápzulLlchÍd.

(C-)_

Pombà

Au longe, muito BO longo, uma punibiuhn,

lniersa num profundo pensamento,

Bntín, a custo, as azas con-tra o vento,

Em busca no lden , que lhe não vinha,

Voou, voou, a erótica avczinha. ..

D'olhos fitas no azul do firmamento,

Até que. sem destinn, sem alento,

Abriu as azas e desceu tristinha!

Desceu...-pr.›is não podia subir mais!-

Soltando, enviuvada tristes ais. . .

E vm to no meu ombro repousar.

Segurei--a nas mãos. i da a tremer !. . .

E dissevlhe: Que vens aqui fazer ? !. ..

E ela, cnrpindo, diz Perdi meu par!

l
l

 

Briiga-Dezeinbro-Qg? _

Narciso Pereira

  

Soneto

(O “RAID” Portugal-Brazil)

O' sonhado ani. pur ti outr'ora

O mar a nau do grsim Cabral sulcou;

De Sacadura e de Coutinho agora,

Por ti, o ltidronavião o :ir cortou !

.a

 

Por tud quanto viu, quanto ngtMl,

A Alma Portnwesa cnnta e chora:

São os hinos da glória que alcançou,

São saudades da ¡rinñ que um demora...

Mas a audacin, o valor, a abnegução

Do inegualavel peito luzitano, .

(Que admira, que apicgoa, que bemdiz

0 mundo inteiro) o nosso coração

tnchem-por ::ovo feito sobreumnnvi-

Duma nova ›-iuizade,-uinis feliz!

A. Castro

-- -

:l Terras de fartugal

Lisboa, ll-Dezembro, 922.

Sr. Director e meu :'¡om amigo:

Eu ;um e uu :cr o C *ipeáo ii' u›n

junini de 'x :im e as agulíiis «Ia mi-

nha ÍCÍHI ¡IIÍPFCSSHHl-lnf 5'32" r-.-.

Hoje, pasme¡ co frzngr, v: im u

   

pre eudem faut grand¡ III ed- (lt

:e :Migas Monde- unpro p-

¡ llan .em falar-lhe do em

um

No dia l'l M40 omPat-

tugd-W, que Wu-

contro que deve ser presenciado por

30 nu 40 mil pessôas.

Veem assistir jornilistas hespa-

nhnes. aos quais a imprensa portugue-

sa deliberou fazer uma recepção bri-

lhante.

Nu reunião, ontem realizada, á

qual assisti. tive pena de não "Gr re-

preSenlndo nenhum jornil de Aveiro.

'vamos »ferec r-lhes uma cela nu v-

dos melhores restaurantes, um jantnr

nu Monumental Club, passeios, :mati-

née deBox» no Coliseu, etc., etc.

Ex eu tive uma bela ideia, meu bom

amigo.

Mande-me uzu cartão delepndo

num amigo meu ( ue vai certamente

a. todas essas man nações de simpa-

tia pela imprensa hespanhola) a repre-

sentação do seu jornal.

Esse'amigo é n Elio Cunha que eu

já.inscrevi para a ceia c para o jantar.

Claro que faremos tudu sem ues-

peza alguma para o «Camp--àon

.'\landarei tambem uma crónica |0-

bre o que se passar e. se o meu bom

amigo quizer, posso até fui er a cril ca

do desafio «Portugal-Hcspanhaa

lili tcnciuno fazer, nesses dias,

imensas entrevistns com esses' teno-

men s internacionais m :Foot Balla:

Zam ›ra, Alcant rn, Sanútier, etc.,

A mocidade aveireule «rebolar se-

ia de gozo» no saber,por intermedio do

seu jomal, o qu esse¡ azes do sport

dissémm ao Muriosinho de Aveiro.

E creianne, etc.,

Mario Duurte (Filho)

Olympiq 'c-Cap.

Compra-se

para completar uma colec-

ção, o n.“ 18 (14) Debate, ór-

gão do Partido Republicano

Português em Avril-o.-

- -Bminfu
09%. '$Jaooçaa_

7 ,

W
-

Boletlm oilclal . _Porexo-

nerado do cargo de Administra-

dor do nosso concelho, osr. An-

tónio Faustino de Andrade,_ que

aqui Conquistou muitas Simpa-

tias c que fêz um bom lugar.

Em sua substituição, fo¡ no-

meado o sr.. FranciscO Ferreira

da Encarnação, de cujo- são cri-

tério, boa-vontade, conhecrmento

que tem de Aveiro, e ñrme re-

publicanismo muito há a esperar.

O Campeão apresenta ao no-

vo Administrador a sua home-

ii gem.

   

l

A Excursi -ns & C“'IICÍ'Ciíli Suri-Aly

.le Lisboa, rum um Ílíip nrtalntc Lil.“ulil-

volvimento comercio desci¡ (neoon-

mente representaçõe
s iu tola a oro-m,

:imitando comissõe e or¡ ' '

tmhnlnnndn cgual

cont¡ rnúp ia.
V

livscjnni ::e :ut txs 1 - '

em indu* :is iuCñií'uJCJ

não e-teja represut taivl.

comércio l' iníu ln". a i ipi::l

ill

 

Io acho. .bs como, o

enorme clarão produzido pelas

chamas éra dum soberbo mas

horroroso efeito.

O armazem_ ñcou completa-

rriente' destruído, o que só re-

dundou em perda' para o seu

dono, por isso que nada tinha

segurado.

Deve fazer-se íustiça aos cor-

pos de Policn e Guarda Nacional

Republicana, me' prontamente

ocorreram .o local do sinistro, e

p 'estarem _ serviços auxi-

nando os beira: no cumpri-

mento, tio bem cmi-ido, do

derer a quem Q unani-
e

    

raramente a' e av¡-

saudo os .ü caco

visinbcs.que a hn dor-

miam ”cagada“.

A quem de direito lembrâ-

mos a necessidade de pieíblr

que em casas particulares; c

sem os devidos coitados de in-

sulan.euz--, c--ntisiuvc hav ndo da'-

¡'Ó nm- ..ie eaznii. a e -imlíu'es

4425550999-

cadenin de encargos

 

Íaxas postal;

Cartas, cada 2-) gminas ou fracção

$113 ; posta's .simples SG; resposta pa-

gr¡ 312; ilustrados SOS; bilhetes-cartas,

512; de ¡espusta paga, $24 centavos.

Para us c lonias p~ riuguésas e pai-

ses estrangeiros, us ::mc são respecti-

vnme'ite, du 52 e S40 512 e 524, 820

e 540. o 524 e $418.

Os jornais e outros impressos pa-

seuriaeíiieets' ”internas eu:

e 508, 502 e 508. '
't

Horario dos comboios

Para o norte Fan! o sul

Surdos de Aveir-v Soldas ele Avriw

C›=rrcío.. . 5.44 Correio.. . 8,46

Tvamway.. 6.50 (a) Recov.. 11,02

Omnibus. . 7,45 Sud-Exp. .. 16,42

kunidn. . . 13,“0 Rapido.... 18.37

Tmmway.. 18.00 Omnihus... .22,17

Correio. . . . 19,50 Correio .. '23,15

(a) Não ::e efectua ;is 2.“ feiras

Un Porto, .saem :inibem os tr. Ill-

\vny ;is 13,45 e ás 18.21), que CI'ngllll

a Aveiro respectivamente' ás 16,115 r:

203o.

   

Verdeml'ho. 13. -~ Por motivos p.2r-

ticula es estiveuzus .ilguin tampa sem

um: dar ns unticins desta ¡vitnresca li-r-

líl p'u'u o Ca npcãa das Províncias, o

que hoje vamos í.zer, visto já não 113-,-

ver corresp "dente dest. ten'n parti o ..

canudo

antmtes :.iud'ridcs deixa a tudu o

povo deste lnLnr aquele pnsquim que

pena é, daqui por pouco empn não ter

aqui um assinante. Por lmss¡ ;ut-e cn

tri stece- nos.

No domingo passado :culi-

Zou-se com a pompa dos anos anterio-

res na Quinta do Picado a festa de

Nossa Senhora da Conceição,

«vt Faleceu ontem u sr. Maria

Snrrica, sogra dos srs. Viriato Télcs,

de llhnvo e Manuel NlííleS Freire, .iu-

Sente no Congo Belga, e de outros.

procedimento d'l diit'Cçl'v til Tea/ro

Avare/:sr que recusi i-scnnd..lnsamcu-

te um Curt u m ¡npr ns:: ;eo decano

dos jornais portugu . ses!

riu tc.:l)› u a¡ r .mu .lu imprensa

»purlivm Aqui, msm 1) :ulne'i'n csijii-

tul, esse cru"“ du Sporting ut me dá

entrada na gare.

A gente (1*: Avi-Zi'. não r'- agrade-

cida.

Por todas essas pequena; fest-is

sporlivas que e¡ (ll'Ã›1IÍZL'l, sem osten-

tuçües. m pur¡ .iu m u ›l l~ rr que nos

tanto (:<:i.nam .s, rec b? quer¡ sempre,

meu caro sr. Direct r, .'i~ .uniores iv.-

grati :ões que eu Continuo u per .u›.n'..

porque eles nfiu subi-:H o que :líZL'llL

O Campeão está ,11. rn. com» (-u

já estive, 4 n: wir-r .,~ :illícw prezumoue

os de i-\veir i :›. ;i).:..2 fair, _iqutiifi que

Ru! du ilecrã'n_ ".l 'Ui-Inn.

Teleg. Excursious.

Telef. C. 103.

TrocnI'u-se feia-\Elití is h uczuizis v
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.comercio cs.

a¡

.á .Ez-ê

Fecho da páginal É: ã: E

l'c

.d uma

Na madrugada de ontem pa-l :E
_Sê

ra hoje, pelas três horas e meia, ê“ ãã:

rebentou um violento incêndio ;a

'ia Fábrica de Barris de Ovosl

Bloles, sita na Rua das Carmem'

¡'s, e pertencente ao sr. Ansel-

r o Ferreira Lopes., que ali es-

iwa a arranjar a sua moto, per-

de várias caixas de gazolina,
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. . _ atendem-se sobre vagon em Mo-

' A EMPREZA Industrial de geforcsa pelo que o Comênio

'omprai Pregaria e MuagcmrxLFáadg'i desta' Região! _muito economisa

Avelãs de Cãmlhhã-Anàdí'_ nos transportes, hoje bastante

'iiario da Silva _ .. , VERRIDE!42112331336;m'dgpggim'pífl“mm A A

PEDIR TABELAS

  

mm"“ '3 Wim““ CENTRO_ FINÃNCEIRO, LIMITm r
Mecanica i . _.

.127-Praça da Liberdade, 128-PORTO'Empreza Industrial de Pre-I

'Telugràmustimannclal Teletone:791 a .Caixa do correio: 60 i

   e Moagem, Ltda., de Ave-i

de Caminha- ANADIA--, ›

I'Í ao conhecimento do publico .

geral que resolveu dar o:

"É. desenvolvimento pósswei¡

i as Secções, pelo que execu-l

Í¡ a maxima perfeição _to-I

as obras de carpintaria e

\Í'j ccnaria, dispondo para isso

;pessoal habilitado e de ma-

;çnismos modernos. Quem pre-

:m os seus serviços, confron-

es preços, porque os nóssos

'f'í;› lisam com qualquer outra

a congênere. - __ V _ _ A _ _ '  r

"Há'sempre em deposito soa-'- ' ' - -- e '
_

.1- e fôrros aparelhados; qde ^ - fff__ g_j=_. _ V - . - _ _

a preços módicos. _ ;' , _ r . É _ _, _ _

~,'tremia: -li haniidia-

É? PEÇAM TABELAS

, i

 

  

  

 

rOperações bàncarias de toda a especie

  

_C'omprauéisáca letras de cambioÍsl'obre as principaes praças bancarias, e emite

Qrgens telegramas-Descontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes'-

mas sobre qualquer praça do- paiz ouestràngéiro- Compra e venda de fundos 3 ú;

biüíoe, ?hinos ou Companhias, dicções'hapolices etc. _Coupons de qualquer“ especie,

-Mbeésãde todos os paizés em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta'

.correnieizíqi'a prazo (ixo.

 

       

 

  
  

 

_e .a g

  

 

'3.

.- Alugam-se dois aposen-

'__ com janéias, em rua cen-

a!“ ¡a! u. r.-
à_051911012anKOYJIÉUÃPÃGS
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.,« Nesta redacção se' diz.
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l ›

iii Fontes
.,"Medíco V

_. CLINICA GERAL

V SIFILIS, VIAS URINARIAS..E _ .

.i ^ OPERAÇÕES

insultas na Avenida da

ífíw: *ão n.° 8 da i às 4. Cha-

as em casa, Travessa do

'3, n.° 8.

i___*,ieneziini-central

-- i ria papelaria perfumaria quin-

rias e artigos de novidaiie.

^ to das aguas de Vidago. Pedras

. .. &lgadas e Entre-os-Rios

_íiiarios das aguas da Curia e dos

' ' refrigerantes Sameiro
,I ,. da Cash¡ 6' C.“

@guga Trinniiade

Arcos e Entre-Pontes

' A A --i'wmrrcemim""m
w~;_

AVEIRO
__ v h

A u v

@naum ¡criâí-lintcaiírmir,Q
acham ng_ .A hr k >

ca altura.
. ' ' - A 05W u m '

uma lose da fonseca e.. .. 9.“... . ........ _ _ °' _' , _
3_ Japeri”" ;iu prlndnu labrlu¡ (“running A › _ à

i @guria "chan”: du' Meleich :acreditou:

á hora lndlcada "friupb $71.46, @0. @da Qannntry"

"i

.' I :k4_n= r: “Mau" tammy_ . _ __ '

e AVENiDA BENTO DE MOURA $133, @inimigas ::mililicfziu ;remar §OeS--p8r:a .A-rfmnm Vieira. #-7.

da aiupgr. Oficinajaru aparentar fungo ' i _

ESPINHO.

?Taiwan-Jardel“: -AVEÍRO' i “w“

_rt-.f'f'z, _hp,A p

FIL! ., --
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RECEilSEllllEll'lO_ ELEITORAL

Concelho de Aveiro

José lopes do Casal Moreira, their daianretaria

da Camara municipal do runrrlho Ile livreiro:

AÇO saber, nos termos e para os efeitos dos artigos MASSASCOIMBRA

F Io.° e II.° do Codigo-eleitoral e do artigo 1.' e se-

guintes da lei n.° 294, de 20 de Janeiro de 1915, que

o periodo para a inscrição no recenseamento politico que ha

de servir para o ano de 1923 começará no dia 2 do proximo

mez de Janeiro e terminará no uhimo dia do mez de Feve-

reiro, podendo inscrever-se como eleitores todos os cidadãos

maiores de vinte e um anos ou que completem essa idade '

durante as operações do recenseamento, inclusivé, que este-

jam no goso dos seus direifos civis e politIcos, saibam lêr e

escrever portuguez, e residam no territorio da Republica-por-

tugueza. * _,

Os recenseandos deverão escrever o requerimento

por seu punho, devidamente reconhecido e instruído com o

atestado de residencia, nos termosdas citadas leis.

Os requerimentos e documentos são todos isentOs do

imposto do sêlo e de quaisquer emolumentos ou salarios,

desde que sejam sómente passados e aproveitados para fins

eleitorais, e deverão sêr iguais aos modêlos anexos às já refe-

ridas leis.

Modelos para os fins de que trata este edital

Sr. Secretário Recenseador do Concelho de. . .

F. . ., morador no lugar de. . ., freguezia de. . ., dêste conee- '

lho, de. . . anos, filho de. . . e de. . ., (estado, profissão e natura-

lidade), .nascido em. . . de. . . de. . ., tendo sido feito o seu re isto-

de nasumento na freguezia de. . ., distrito de. . ., sabendo er e

escrever, como prova com este requerimento feito e assinado por

seu punho, e residindo ha mais de seis meses na morada'ecime

indicada, como prova com o atestado junto, requer: a V. que, em

harmonia com as disposições da lei eleitoral em 'vigor', o Inscreva

como cidadão eleitor no caderno do recenseamento da freguezia

onde reside.-Pede deferimento.

(Data -e assinatura).

Este requerimento deve sêr reconhecido pelo presidente da

'anta da freguezis onde residir o requerente, que atestará por sua

onra que o requerimento f'oi feito e assinado pelo proprio. na

sua presença, perante duas testemunhas, que tambem assinarão e

deverão ser eleitores na respectiva freguezia. Tambem pode ser

reconhecido por notário.

«Atesto (ou atestamos), para fins eleitorais, que F. .. (nome,

estado e profissão), reside neste concelho (ou freguezia) de..., ha

. . . meses.

(Data e assinatura ou assinaturas).

. a . . .

(Selo branco ou reconhecrmento da assinatura ou assinaturas).

*E para constar se passou o presente e outros de igual

teor, que vão ser afixados nos lugares mais publicos e do

costume e publicados pela imprensa.

_ Aveiro e Secretaria da Camara municipal, aos 23 de

Dezembro de 1922. '

O Chefe da Secretaria, funclonarlo reeenseador.

dose' .Capes do @deal Moreira

 

m

CIMENTO

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para cl-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

eedores para cimento.

Sociedade Comercial Financeira. Ltd.“

telefones. c tl7 e 5m.

III dl llrtrin, 65,1.0-Liaboa

.cameão das Pro e '

PAPELARIA Depositos em

_ _ :FARINHAS AVEIRO: Rua do Gravigo

Telefones n." BOLACHAS Telegramas: Semeas-Avei _'

407 e 500- LEGUMES

ASSUCAR FIGUEIRA DA FOZ: '

Telegramas CEREAIS Rua da República

SEMEAS Telefone nt' 247

MASSAS

PALHA

Aos melhores preços do mercado tem em armazem '

FILIAL EM COIMBRA da

COMPANHIA ;INDUSTIARL DE PORTUGAL

COLONIAS

(Edificio junto á estação de Coimbra.) ›

_M-

' “HiDE-SE  
Uma cama, uma cómoda e uma mesa de cab'.

certa, todas em pau preto e antigas. -

Trafa-se nesta reacção.

*' P TL

 

DA UM

_ llllrlo instantaneo

SOFRE DE COMlCHAO rovoca-

da elo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ELEPA a licação de urnas gotas

de HERPETQ fará desaparecer rapi-

damente a eomichão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

uma os inumeros didos recebidos

desde notei] o no mercado es-

te que :em realísadot .

CURAS i MARAVILHOSAS. A acçío

“WI-:TOL e muito poderosa, pe-

astra na pele e ataca os gemeas que

ea menu-un nos tecido os que: são

a eua de todo o mal. E de um ma-

ravilhoso efeito ara gmgar a ele de

ESPlNHAS, ER P E , M RDE-

HURAS DE ¡NSEC OS CZEMAS

:Estamoe seco e a. as DU-

A' venda nas principles farmacias

e nos de sites. era Lisboa, Rua da

Put¡ a; 1.', “Porto, Rua das Flo-

r r .

llio hesite e com re Im frasco de

  

EDITUS DE 30 DIA
Comarca de ¡Rx/ei' t

(r.'l PUBLICAÇÃO) ”

ELO Juizo de Direito -'-._

P Comarca de Aveiro

cartorio do escrivão d'

segundo oficio Barbosa de l

galhães, correm éditos de tri ,

ta dias a contar da segun_

e última publicação do resp Í

ctivo anuncio no 'Diario I.

Governo, citando Francisco ' '

Oliveira, soldado n.° 892 da)

6.l C.al do Regimento de '

fantaria, n.' 24, de

desta comarca e ausente

parte incerta para no praso tg,

dez dias, findo o dos édil,

pagar a multa de atooo e r

pectivos adicionais que lhe ÍOÍ'

aplicada por ter faltado á .l,

vista de inspeção que têve l.:

gar em 9 de Outubro de 193¡

ou nomear bens á penhora

pena de se devolver esse "-

reito ao exequente que é Y"

Ministério Público. '

Aveiro, 25 de Novem -I

de 1922. › -

Verifiquei:

O Juiz de direito,

llluquarqm Barata, iitnlnii ill *z 1'_

O escrivão do 2.' oñciov;

Silverio Augusto Barbosa

i

“RPETOL, o nel or remedio que Maga”“

ea¡ hoje aparece.



\air-peão das Províncias
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' ñ ~ ARMAZENS DE MERCEARIA POR GROSSO

8513 8( Amadores MERRAGENS, CEREAIS E AZEITESü

^“Nesses Ri_ osmwmsws

positários do OPORTO OIL COMPHNVE-:Telegramas:TE
STA

Rua Eça de Queiroz ---
A *É :e ""

»ooweooonoon»no
oouwooonuwonno

“no. ' &oooye'âíããao

°
' “

ESTABELECIMENTO
DE : : : : :

IIIIIICO IIIICIOIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIO . A ELÉÉÀQLÊQMMQÉM E m”“

Emissor para as colônias portuguôsas - ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e bijuterias '

'iriada anónima de responsabilidade limítaia, rom !ÍÍI cn Usina 2- Pompeu da Gosta Pereira -â

DE RESERVA. 24 MILHÕES

Filial em Aveiro-Rua João Mendonça-EDIFICIO PRÓPRlO
ea““ as“müüüwüüosw

üü miami““

N.° i, 5800 semestrais ou 8300 anuais ',_"_"
&

"'__"

“01' 119 0011138 ¡01108 R2:: ¡82ng -. mas : RUA Jose FALCÃO. 57_Pomo

 

v

A. tes cofres garantem a maior seguran a contra roubo'e incendi . a l -

_' n 'o recebe a UNICA chave especíalmençte fabricada para o seuQ &mã-
Telegramasü

TAVAR

' I o, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. lmortação _ Exportação __ Mercadorlas em Stok

0 acésso aos cofres tem lugar todos' os dias uteis,

_A _
l

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

' das 10 '/2 às 15 1/2 horas - DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MARS

;

1Igdumdo Trindade Mercearia, Estabelecimniu d'azfãããfããmíl'
VIEIRA

. * me 4.3

ABBb SIMÕES anvo
,jmnndmk , ,r DA CUNHA

“rali. 'IBM-“t“ Imnngros. jãubrx, _wi/cfc c

"í « dahiuíuletas Raprmntaatl da: Papelaria» \Perfwna'ias›~ cháà cafés e

-›
~ ' -› .- a e h a - - '

chocolates, massas, bolachas e Vinhos “mf" _jág'gn' °"'P“""5'7""' _Rua “mm 11-“ 'm AVElRO_

;w “Útil”. IIÍÍ- motocicletas F. II-l finos. Arroz nacional por grosso ea
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